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    Sobre o Livro




    Com este livro, Embalagens de Aço, completamos a coleção bilíngue Embalagem Melhor Mundo Melhor – Better Packaging Better World, que agora conta com 15 livros e 12 e-books. A coleção é resultado também da crença do Instituto de Embalagens: Embalagem Melhor, Mundo Melhor, que é sua razão de ser na área de ensino e pesquisa de embalagens. Mais de 20 mil profissionais já foram capacitados com os livros da coleção.




    Esta edição em cinco unidades para facilitar o estudo e compreensão reúne os conceitos desde a concepção até o descarte responsável, incluindo mercado, design, tendências, inovações, processos e a delicada questão da sustentabilidade.




    A qualidade e a disponibilidade dos autores, que são profissionais experientes e plenamente atuantes na indústria, configuram um diferencial do livro que aborda, de forma simples e acessível, o universo da indústria de embalagem de aço para os convertedores deste tipo de embalagem e para as principais indústrias de consumo que a utilizam.




    Um livro como este só foi possível graças à expertise dos autores e pelo fato de eles compreenderem o elevado propósito da missão de educar e compartilhar conhecimento para o desenvolvimento de embalagens melhores para um mundo melhor.




    O livro também tem as versões e-book: português e inglês.




    Todos os livros da coleção estão disponíveis na mesma plataforma do site, que é o canal da coleção: www.betterpackagingbetterworld.com.




    Com o compromisso de difundir o conhecimento e o crescimento do setor de embalagens, o Instituto de Embalagens está disseminando a sua crença:




    Embalagem Melhor, Mundo Melhor.




    



    Assunta Napolitano Camilo




    Diretora do Instituto de Embalagens


  




  

    Coleção Embalagem Melhor Mundo Melhor




    “Só existe transformação a partir do aprendizado e conhecimento”




    Aristóteles 




    Acreditamos que, quando os profissionais compartilham o conhecimento em seu ambiente de trabalho, eles estão colaborando para o desenvolvimento de melhores soluções, ou seja, para as empresas se manterem vivas e competitivas.




    Para apoiar os nossos estudos, cursos, encontros e treinamentos e a difusão do conhecimento sobre embalagens, ampliamos nossos materiais didáticos com o lançamento da coleção de livros bilíngues Embalagem Melhor, Mundo Melhor - Better Packaging Better World.




    A coleção foi lançada em 2014 para aumentar o alcance do conhecimento sobre embalagem para além do país e para ser fonte de referência de informação para os profissionais que atuam com embalagens. O diferencial das obras é o conteúdo desenvolvido por vários autores - que são especialistas do setor - e pelo time de professores do Instituto de Embalagens, com o intuito de ampliar a visão de negócios e a profundidade de muitos temas. Desde então, a coleção conta agora com 15 livros e o Instituto de Embalagens, 26 no total.




    Embalagem Melhor Mundo Melhor traz informações técnicas, tendências e inovações do setor, além de destacar as características das diferentes embalagens, indicando aplicações e possibilidades, assim como os melhores processos e equipamentos, sempre abordando a questão da sustentabilidade de forma imparcial e isenta.




    Em 2021, produzimos o primeiro audiobook e, agora, entregamos, mais dois e-books, totalizando 12 e-books.




    Assim, com mais uma atitude concreta, estamos construindo uma literatura específica sobre embalagens, que pretende atualizar e inspirar profissionais e estudantes do tema a termos cada vez mais:




    Embalagem Melhor, Mundo Melhor.




  



    Assunta Napolitano Camilo




    Diretora do Instituto de Embalagens


  




  

    Instituto de Embalagens




    Fundado em 2005 com a visão de ser o centro de conhecimento no Brasil sobre embalagens, é uma instituição pioneira no que faz, capacitação e conexões dos profissionais do setor de embalagens. Já são mais de 20 mil em atuação na cadeia de valor desse segmento, incluindo desde fabricantes de matéria-prima, equipamentos, convertedores, donos de marca, cooperativas de reciclagem e alunos de universidades.




    Desenvolve diferentes frentes de atuação na área do ensino e pesquisa sobre embalagens que abrangem cursos, treinamentos, workshops, fóruns e livros focados no potencial transformador da educação para um mundo melhor. O Instituto de Embalagens já publicou 26 livros e realizou 110 cursos, além de 145 fóruns e workshops.




    O time de especialistas do Instituto de Embalagens atualiza o conhecimento continuamente com visitas anuais às principais feiras e congressos nacionais e internacionais a fim de conhecer novas tecnologias e ideias e se atualizar a respeito de tendências e inovações do setor de embalagens. Todo esse conteúdo é transformado em livros que são utilizados como material didático dos cursos e como material de apoio para palestras in company e em workshops e treinamentos.




    As visitas aos pontos de venda mundo afora são uma tarefa estratégica para os profissionais do Instituto de Embalagens observarem novos conceitos de embalagens e gerarem conteúdo para toda plataforma de conhecimento.




    O Instituto de Embalagens é hoje um espaço de inspiração e conexão para profissionais de embalagens, que acreditam em:




    Embalagem Melhor, Mundo Melhor.




    Assunta Napolitano Camilo




    Diretora do Instituto de Embalagens
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    Prefácio




    A Evolução das Embalagens de Aço: Inovação e Sustentabilidade




    O aço, com sua longa história de utilidade e resistência, é um pilar essencial no mundo das embalagens. Há mais de 200 anos ele tem sido uma solução durável e confiável para proteger e preservar produtos ao redor do mundo.




    Valorizado por sua robustez e versatilidade em diversas indústrias, o material desempenha papéis fundamentais na sociedade moderna. As embalagens de aço são guardiãs da segurança alimentar, desde produtos da primeira infância até alimentos e bebidas. As latas e aerossóis desse tipo também asseguram a preservação de tintas e químicos usados na construção civil. Como material inerte, o aço impede interferências no conteúdo embalado, sendo uma escolha natural para quem valoriza a integridade dos produtos. A demanda por embalagens metálicas mais ecoeficientes está crescendo, impulsionada pelo uso de materiais reciclados e designs mais leves, visando reduzir o impacto ambiental. Além disso, a integração de tecnologia inteligente, como QR code nas embalagens oferece benefícios como rastreabilidade do produto e proteção contra falsificações.




    A história das embalagens de aço é uma jornada de inovação contínua, evoluindo para atender às demandas modernas com tecnologias que garantem praticidade e sustentabilidade. Sua capacidade de reciclagem infinita, sem perder durabilidade e pureza, faz do aço um aliado crucial na construção de um futuro mais sustentável.




    Este livro explora a fascinante trajetória das embalagens de aço ao longo dos tempos, destacando suas contribuições para a sociedade e seu potencial para inovação. Com conteúdo rico e atualizado, o livro celebra conquistas passadas e inspira novas gerações a aprimorar as embalagens em prol de um mundo melhor.




    Esperamos que as lições compartilhadas neste livro incentivem uma nova era de embalagens de aço, desenvolvendo soluções mais eficazes e sustentáveis. Comprometemo-nos a expandir os horizontes dessas embalagens, contribuindo para um futuro em que funcionalidade e beleza se encontram em perfeita harmonia.




    Tiago Forte




    Chief Executive Officer da Brasilata
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    História da Embalagem De Aço




    Thais Fagury




    O século XIX passava por grandes transformações na política, na economia e na própria cultura mundial. O advento de novas ciências, a busca pela sintetização da religiosidade cristã e o crescimento da procura por novas colônias foram algumas das condições em que as populações estavam inseridas.




    Foi um período marcado pelo grande florescimento da ciência. Quase todas as áreas do conhecimento registraram avanços e mudanças. O próprio estudo em busca de novas estratégias intelectuais tornou-se de domínio público, popularizou-se, o que gerou várias descobertas.




    Entretanto, ao lado dessas conquistas, também existiam muitos problemas em relação à manutenção da vida dos soldados, principalmente no que se referia à alimentação. Era sabido que os exércitos passavam dias na busca de novos espaços, com condições totalmente precárias e, muitas vezes, desumanas.




    Nos conflitos, um nome se destacou: Napoleão Bonaparte. Governante da França entre 1804 e 1814, o imperador colonizou e governou grande parte da Europa central e ocidental, mostrando seus ideários iluministas e poderio bélico.




    Para se conquistar um novo território, há a necessidade da força, e os soldados de Bonaparte estavam cada vez mais fracos devido às más condições dos alimentos transportados. Não existia a conservação e os recipientes que conseguiam transportar os alimentos não aguentavam por muito tempo e estragavam rapidamente. Resultado: muitos morriam de fome ou por escorbuto (falta de vitamina C). O exército comandado por Bonaparte possuía cerca de dez mil soldados e estima-se que de dois a três mil morreram de frio e fome, sem ao menos participar das batalhas.




    Vendo que o problema da má alimentação afetaria a sua meta de conquistar o mundo, em 1795, Bonaparte convocou inventores, pesquisadores, cientistas da época para desenvolver uma solução de embalagem para preservação dos alimentos por mais tempo. Napoleão, inclusive, pagaria um prêmio de 12 mil francos por tal descoberta.




    Grandes mestres iniciaram a procura para atender ao chamado de Napoleão. E foi Nicolas Appert, em 1802, que desenvolveu e apresentou um recipiente inédito para conservação de carnes, legumes e peixes por até um ano. A “appertização”, como ficou conhecida a técnica, consistia na aplicação do processo térmico a um alimento convenientemente acondicionado em uma embalagem hermética, resistente ao calor, a uma temperatura e a um período de tempo determinados, para atingir a esterilização. Mais de 20 itens foram envasados e processados seguindo a técnica de Appert. Surgia, portanto, o conceito de conservação e preservação da lata de aço.




    Em 1810, Peter Durant patenteou o recipiente de ferro revestido de estanho, o qual poderia ser appertizado, vendendo a patente, no ano seguinte, para a empresa da Inglaterra Donkin, Hall & Gamble.




    No mesmo ano, oito anos depois da primeira embalagem appertizada, que novos estudos e tecnologias foram aplicados ao invento, substituindo o sistema appertização pelo enlatamento, dando muito mais segurança, sabor, qualidade nutricional e facilidade no transporte de alimentos. Surgia, enfim, a lata de aço!




    Foi também em 1810, que Appert publicou seis mil exemplares da primeira edição do livro “A arte de conservar por vários anos todas as substâncias animais e vegetais”, que detalhava o processo para enlatar mais de 50 tipos de alimentos. Tal obra tomou o mundo.




    Com as conquistas militares e as grandes navegações comerciais, vários países conheceram as vantagens e qualidades da nova embalagem – a lata de aço. Para o avanço e todos os progressos, a lata tornou-se fundamental.




    Aliada ao desenvolvimento de novos processos de envasamento, da preservação integral dos nutrientes e da total segurança para o acondicionamento de produtos, a embalagem de aço percorreu o mundo, fixando-se como parte da cultura das sociedades organizadas.




    A evolução e revolução das técnicas




    O desenvolvimento das embalagens de aço foi impulsionado pela Revolução Industrial, que possibilitou a mecanização da fabricação das latas, e, também, a de chapas de aço de baixo teor de carbono. A partir daí, o tempo moldou novas descobertas do aço para embalagem.




    O metal passou a ser visto como um material exclusivo e com capacidades excepcionais de desempenho, resistência, maleabilidade e durabilidade para uma grande variedade de produtos, protegendo e preservando conteúdos de oxigênio, luz e outros elementos externos, evitando o desperdício e a deterioração.




    A consequência foi uma evolução natural do uso de latas. Em 1813, as primeiras latas de conserva foram fornecidas para a marinha e exército britânico. Em 1818, a marinha Real atingia a marca de 24 mil latas grandes consumidas. Em 1841, surgiu, na Inglaterra, o primeiro “controle de qualidade”, algo raro naquele período. Os britânicos Donkin, Hall e Gamble utilizaram, pela primeira vez, uma estufa de controle para verificar a esterilidade de suas conservas. E constataram a eficiência da embalagem de aço.




    Dez anos mais tarde, em 1851, Raymond Chevalier patenteou uma técnica chamada autoclave com manômetro especial que permitiu aumentar em mais de 100°C, sob pressão controlada, a temperatura do recipiente de esterilização, dando mais um passo na qualidade dos produtos enlatados. O processo de “autoclavagem” revolucionou principalmente as indústrias de alimentos.
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    Foto: FuturePack




    O sistema de cozimento em semivácuo – vapor trabalhando em temperaturas ideais e preservando todos os valores nutritivos dos alimentos –, passou a lacrar, de forma natural, as latas, permitindo fechamento hermético, ou seja, o que estava dentro não saía e o que estava fora não entrava.




    Em 1856, Gail Borden, da Eagle, criou o leite condensado enlatado para combater a intoxicação alimentar e outras doenças relacionadas à falta de refrigeração e técnicas de preservação. A Guerra Civil trouxe a Eagle o reconhecimento necessário para torná-lo um forte nome familiar. O leite militar necessário deveria manter-se bom para o consumo durante longos períodos, e o produto criado por Borden supria essa necessidade. A marca Eagle de Leite Condensado também foi responsável por uma redução significativa da taxa de mortalidade infantil na América do Norte. O produto de Gail Borden foi lançado em latas de aço e copiado por diversas empresas como a Helvetia Milk Canning Co, em 1885, e a Carnation em 1900.




    Em 1861, fabricantes e envasadores passaram a adicionar sal à água em que as latas de aço eram fervidas, reduzindo consideravelmente o tempo de processamento das conservas e aumentando a velocidade do processo de envase.




    Já em 1863, as latas começaram a receber as primeiras impressões em seu corpo, com rótulos de melhor qualidade, dando início à impressão litográfica. Duas técnicas se desenvolveram paralelamente: a impressão indireta e a impressão direta sobre folha-de-flandres.




    Após o desenvolvimento da “appertização”, a importância de preservar os alimentos em recipientes hermeticamente fechados ficou clara pelo trabalho apresentado por Louis Pasteur, químico e microbiologista francês, que mostrou, em 1864, que os micro-organismos eram destruídos por um processo de aquecimento, depois conhecido como pasteurização. A necessidade e a importância do enlatamento haviam ficado evidentes. Assim, a popularidade das latas, que desde os primeiros dias poderiam ser aquecidas com temperaturas superiores às da pasteurização, aumentou consideravelmente e incrementou os níveis de produção.




    Outro fator do incremento no número de latas foi a Guerra Civil – a produção de alimentos enlatados saltou de 5 milhões para 30 milhões.




    O gargalo, nessa época, estava na necessidade de garantir que o produto não entraria em contato com a solda e de que esta seria capaz de manter a hermeticidade das latas. Devido a isso, foram feitas tentativas de substituir a soldagem com costura dupla.




    Uma das primeiras companhias da Europa a oferecer máquinas para a indústria de conservas e fabricação de latas de aço foi a Blema Kircheis. Criada em 1861 por Erdmann Kircheis, as suas primeiras máquinas foram para o processamento de chapas de aço, beading de folhas, corte de folha de aço, prensas de pequeno porte e confecção da flange. Até 1880, Kircheis não quis produzir maquinário para a costura lateral das latas. Em 1880, a primeira máquina confiável para selar/costurar latas foi construída.




    Em 1865, as experiências para o aperfeiçoamento da lata de aço descobriram mais um aliado para a evolução da embalagem: os vernizes protetores. Jean-Baptiste Georget desenvolveu um verniz que protegia diretamente o interior das latas dos ácidos encontrados em alguns alimentos. Chamado de verniz de Chatenay, o produto evoluiu, chegando a vários tipos, de acordo com as características dos produtos embalados.




    Em 1869, deu-se a origem da sopa Campbell’s quando o comerciante de frutas Joseph Campbell e o fabricante de geladeira Abraham Anderson fundaram a Anderson & Campbell Preserve Co em Camden, New Jersey. Em 1877, Campbell comprou a parte de Anderson e expandiu o negócio com a sopa de tomate pronta para servir – seu carro-chefe nos negócios. Campbell se aposentou em 1894, e três anos mais tarde, o presidente da empresa, Arthur Dorrance, contratou o seu sobrinho John Dorrance, um professor de química, que trabalhou em uma maneira de condensar a sopa, permitindo redução no preço de 30 para 10 centavos a lata. John tornou-se presidente e único proprietário da empresa.




    Em 1875, na cidade de Chicago, a Wilson Packaging Co em parceria com a McNeill & Libby, embalador de carne, lançou as latas piramidais soldadas de fácil extração. As latas antes retangulares e retas de difícil extração da carne deixaram de existir e a nova embalagem patenteada virou sucesso em países como a Inglaterra. O produto da Libby ficou bastante popular, e, por volta de 1880, a empresa empregava 1.500 pessoas e abatia cerca de 200 mil cabeças de gado. Como outras grandes empresas de Chicago, a venda de carne enlatada da Libby foi parar na Union Stock Yard. Muitas de suas latas de carne foram vendidas na Europa, onde foram consumidas tanto por civis quanto por soldados. Entre 1888 e 1920, a Libby passou a ser controlada pela Swift & Co. Durante os primeiros anos do Século XX, a Libby iniciou suas atividades nos segmentos de vegetais e frutas enlatadas. Durante a década de 1970, quando a Libby foi comprada pela Nestlé da Suíça, a empresa registrou vendas anuais de cerca de US$ 500 milhões e cerca de 1.300 novos trabalhadores – tudo graças à carne enlatada, produto rico nutricionalmente e de fácil armazenagem e consumo.




    A passagem do século XIX para o XX foi também uma época em que se verificou diversificação na utilização das latas. As indústrias farmacêuticas e de cosméticos, como todas as outras, reconhecendo as vantagens, passaram a adotar as embalagens de aço por serem econômicas, inquebráveis e adequadas à produção de massa.




    Foram esses segmentos os primeiros a colocar no mercado latas com rótulos litografados diretamente sobre a folha-de-flandres, com a marca registrada nos produtos.




    No final do século XIX, Max Ams e Julius Brezinger adotaram a dupla agrafagem em suas latas, levando mais tempo antes do processamento, porém marcando a aparência da nova lata. Com isso, a indústria de alimentos enlatados cresceu drasticamente, ampliando a produção de vegetais, frutas, carne, peixe e leite processados em latas de aço, principalmente na América.




    Os enlatados ganharam a preferência das donas de casa em 1920, proporcionando conveniência e praticidade.




    O corpo das latas sofreu uma grande diversificação no tamanho, forma e tipo agregando ousadia, concorrência e variedade aos consumidores. Um bom exemplo é a lata expandida, que marcou a história na Europa, com lançamento em 1985, e algum tempo depois no Brasil, em 2001, numa parceria entre as empresas Bertol e Oderich para o segmento de conservas de vegetais e atomatados. Apesar de o lançamento da primeira lata expandida ter ocorrido na Europa, o grande case mundial de lata com shape foi no Brasil com a lata de Leite Moça Nestlé, em 2004.




    Porém, o que mais representou a evolução foi um grupo de adequações fundamentais para a preservação, transporte e armazenagem. Trata-se da criação dos frisos verticais, paralelos e obliquados que aumentaram a resistência mecânica no enchimento das latas e também diminuíram o chamado “embarrigamento. Além do surgimento de diferentes tipos de costura lateral do corpo das embalagens, feitos por soldagem convencional à liga de estanho-chumbo, por soldagem elétrica, por aplicação de vedantes termoplásticos e por enganchamento e prensagem das extremidades do corpo, denominado soldagem agrafada, houve criação do neck-in, que permitiu o empilhamento e uma série de vantagens nos processos de fabricação, manuseio, transporte e design das embalagens, transformando, de fato, o conceito de acondicionamento em embalagem de aço.




    Já o recravamento dos fundos das latas foi alvo de críticas, dos próprios soldadores de lata, quanto à eficiência de sua vedação.




    As latas brasileiras




    A história da lata brasileira está diretamente relacionada à evolução da indústria alimentícia nacional. Há mais de 100 anos que a indústria fabricante de lata é fomentada no país. No início eram poucas empresas, representadas, principalmente, pela CMP, Metalúrgica Matarazzo e Metalgráfica Rico.




    A Companhia Metalgraphica Paulista (CMP), fundada em 1924, é a fabricante de lata mais antiga, em operação, no Brasil. Hoje, transformando milhares de toneladas de aço por mês em embalagens, iniciou suas operações fabricando latões de aço para leite no interior de Minas Gerais. A Cia Paulista foi responsável pela introdução da lata agrafada com bidding (ranhuras) no mercado nacional, tecnologia a qual foi adotada praticamente no mundo inteiro.




    Foi no Brasil que se criou a mundialmente reconhecida lata abre fácil com sistema selo e vácuo, pela empresa Rojek, e os fechamentos PlusTM e BiPlus™ da Brasilata.




    O desenvolvimento de máquinas para o processo de produção também evoluiu; os equipamentos criados no Brasil também revolucionaram o desenvolvimento das embalagens de aço. Recravadeiras para latas e filtros, latas não cilíndricas, semiautomáticas para embalagens retangulares, automáticas para tampas e fundos de latas de folha de flandres, além de frisadeiras/pestaneiras para latas cilíndricas, rotuladoras, lavadoras, esteiras para transporte dentre inúmeras outras máquinas, transformaram o segmento no país.


  




  

    Mercado global de embalagens de aço




    Margaret Hayasaki




    O mercado global de embalagens de folha de flandres tem um crescimento estimado em US$ 743,1 milhões em 2024. A expectativa é de uma expansão rápida nos próximos dez anos, com uma taxa de crescimento composta anual (CAGR) de 4,4%, atingindo um valor de US$ 1.143,2 milhões até 2034, indicando um horizonte promissor para os participantes do setor, segundo estudo da Future Market Insights.




    Uma das principais razões que alimenta essa escalada é a necessidade crescente de soluções de embalagens metálicas de menor impacto ambiental em vários setores, incluindo alimentos, bebidas e cuidados de saúde. Ao longo do período de projeção, prevê-se que a automação e as melhorias tecnológicas nos processos de embalagens metálicas contribuam para o crescimento.




    O mercado de embalagens de folha de flandres se beneficia da expansão da indústria de alimentos e bebidas e da entrada de novos negócios. Os alimentos embalados são mais procurados, e é necessária uma embalagem adequada para proteger os produtos de contaminação. Como resultado, as empresas estão usando embalagens de folha de flandres, criando novas oportunidades de mercado.
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